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Resumo 

A Associação de Pesquisadores e Educadores em Início de Carreira 

sobre o Mar e os Polos (APECS-Brasil), comitê brasileiro da Associ-

ation of Polar Early Career Scientists (APECS), vem desenvolvendo, 

no Brasil, atividades de divulgação da ciência polar de forma direta 

e contínua, reflexo das ações e projetos desenvolvidos no contexto 

do Ano Polar Internacional (2007-2009). A APECS-Brasil, no contex-

to das Semanas Polares Internacionais (SPIs), promove desde 2008 

a integração de escolas de todo o Brasil. Nossos objetivos são: in-

centivar a comunicação, divulgação e compreensão da ciência em 

sala de aula e em ambientes não formais de educação e; aproximar 

educadores, cientistas e estudantes da ciência polar, trazendo co-

nhecimentos para o dia-a-dia da sala de aula. A ideia é de preparar 

o professor, agente direto de construção do conhecimento dentro da 
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sala de aula, como disseminador do conhecimento sobre o mar e os 

polos através da troca de informações entre pesquisadores e pro-

fessores. Para facilitar a inclusão destas atividades e auxiliar os 

professores foi desenvolvido um tutorial que apresenta ideias de 

abordagem da ciência antártica em sala de aula, despertando o 

interesse dos estudantes pela pesquisa científica e aproximando a 

ciência da realidade local e possibilitando um diálogo interdisciplinar 

e multidisciplinar em sala de aula. 

 

Palavras-chave: Pesquisa polar. Multidisciplinaridade. Avanço 

científico. Educação científica. 

 
 
Abstract 
Polar Science and Science Communication 
among students, educators and scientists 
The Association of Polar Early Career Scientists (APECS-Brazil), a 

Brazilian committee of the Association of Polar Early Career Scien-

tists (APECS), has been developing polar science divulgation activi-

ties in Brazil as a reflection of the actions and projects developed in 

the context of the International Polar Year (2007-2009). Since 2008, 

APECS-Brazil has been promoting the integration of schools 

throughout Brazil within the International Polar Weeks (SPIs). Our 

objectives are: to encourage communication, dissemination and un-

derstanding of science in the classroom and in non-formal education 

environments; to bring educators, scientists and polar science stu-

dents together, bringing insights into the everyday classroom. The 

idea is to prepare the teacher, a direct agent of knowledge construc-

tion, as a disseminator of knowledge about the sea and the poles 

through the exchange of information between researchers and 

teachers. To facilitate the inclusion of these activities and to assist 

teachers, we developed a tutorial that presents ideas to introduce  
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Antarctic science in the classroom, arousing students' interest in 

scientific research, bringing science closer to the local reality and 

enabling an interdisciplinary and multidisciplinary dialogue in class-

room. 

 

Keywords: Polar research. Multidisciplinarity. Scientific advance. 

Scientific education. 

 

 

Introdução 

 

O interesse científico e público relacionado às regiões polares 

aumentou principalmente devido ao interesse em compreender o 

processo da iminência das mudanças climáticas globais e seus im-

pactos no futuro próximo (HUGHES; CONVEY, 2010), justificando 

assim o advento do IV Ano Polar Internacional (API) entre os anos 

de 2007 e 2009. O API é um grande programa científico voltado aos 

ambientes polares que envolve cientistas de mais de 60 países. 

Diversos aspectos relacionados a pesquisas nas áreas da física, da 

biologia, geologia, educação e das ciências sociais são abordados 

(KRUPNIL et al., 2011). Neste contexto, a divulgação da ciência, 

principalmente aquela relacionados aos ambientes polares, torna-se 

um dos importantes pilares dos projetos desenvolvidos no âmbito do 

API (KAISER et al., 2010; XAVIER et al., 2016).  

Escolas brasileiras, seguindo um contexto internacional, de-

vem proporcionar a reflexão sobre mudanças políticas, econômicas, 

sociais e culturais da sociedade (KRASILCHIK, 2000). Existe, neste 

sentido, a necessidade em serem incluídas no currículo escolar dis-

cussões sobre os ambientes polares que tanto afetam nossa vida 

cotidiana. Entretanto, - o excesso de informações - produzidas diari-
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amente não permite que a formação dos futuros professores seja 

completa em todos os aspectos, devendo ser realizada de forma 

constante e continuada, promovendo a atualização destes (BARCE-

LOS; VILLANI, 2006). Adicionalmente, os livros didáticos, que são 

auxiliares imediatos da grande maioria dos professores, em geral 

não contém informações sobre as regiões polares ou, muitas vezes, 

estas apresentam-se incompletas e pouco atrativas (RODRIGUES 

et al., 2013a). O agravante é que quando chegam em sala de aula 

através dos livros didáticos esses se encontram com dados desatua-

lizados, devido ao complexo ciclo de produção-divulgação-inserção 

da ciência no sistema educacional. 

Com base nesse cenário, a Associação de Pesquisadores e 

Educadores em Início de Carreira sobre o Mar e os Polos (APECS-

Brasil), comitê brasileiro da Association of Polar Early Career Scien-

tists (APECS), vem desenvolvendo no Brasil atividades de divulga-

ção da ciência polar de forma direta e contínua, reflexo das ações e 

projetos desenvolvidos no contexto do API. Dentre estas atividades 

destacam-se as Semanas Polares Internacionais (SPIs) que tem o 

objetivo de promover a difusão da ciência e dos conhecimentos so-

bre o mar e os ambientes polares para toda a comunidade, em es-

pecial educadores e estudantes dos mais diversos níveis de ensino.  

Com o objetivo de construir uma proposta pedagógica, con-

tendo conteúdos contemporâneos para que o conhecimento adquiri-

do seja efetivamente apropriado por alunos e professores, um tutori-

al contendo orientações detalhadas de atividades e informações 

sobre os ambientes polares foi desenvolvido. Sendo assim, o pre-

sente artigo tem como objetivo descrever o tutorial desenvolvido 

pela APECS-Brasil, cuja importância está explícita na relevância dos 

ambientes polares para o planeta e pela necessidade de adequação 

do tema dentro da sala de aula. O tutorial foi formulado estrategica-
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mente para que o conhecimento adquirido possa ser utilizado por 

professores dos mais diversos níveis da Educação, inserindo defini-

tivamente a ciência, em especial aquela relacionada aos ambientes 

polares, para dentro da sala de aula. 

 

 

Materiais e Métodos 

 

O texto produzido traz informações gerais sobre os ambientes 

polares no decorrer do artigo, para que os professores da Educação 

Básica e outros interessados em divulgação da ciência e/ou ciência 

polar possam utilizar em sala de aula ou outros ambientes de edu-

cação, formal ou não-formal. O Tutorial (Anexo 1) apresenta ativida-

des de acordo com idade / série dos estudantes e também link com 

sugestões de textos e outras opções de ações associadas a propos-

ta.  

 

 

A base científica do diálogo polar 

 

Ecossistemas polares: uma abordagem geral 

As regiões polares são o Ártico, no hemisfério norte, e a An-

tártica, no hemisfério sul. As duas regiões são localizadas em latitu-

des elevadas e são ambientes frios marcadamente influenciados 

pela neve e pelo gelo. Apesar das semelhanças, as duas regiões 

polares são diferentes em muitos aspectos (CLARKE; HARRIS, 

2003).  

 O Ártico abriga uma população humana nativa que vive em 

cidades localizadas em latitudes superiores aos 60
o
 N (60 graus de 
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latitude Norte), algumas situadas dentro do círculo polar (por exem-

plo, Murmansk, Norilsk e Vorkuta na Rússia e Tromsø na Noruega). 

Devido à antiga presença do homem na região e a proximidade ge-

ográfica com países mais desenvolvidos e com interesses econômi-

cos e políticos na região, o Ártico vem sendo monitorado e estudado 

há mais tempo e com intensidade maior que a Antártica.  

 O Ártico, diferente da Antártica, é uma região de mar coberta 

de gelo. O mar permanece congelado durante a maior parte do ano, 

principalmente na região central. Durante o inverno setentrional, a 

banquisa de gelo tem uma espessura de dois a quatro metros e 

ocupa toda a superfície do oceano Ártico. Já no período de verão, a 

banquisa se retrai por efeito do aumento de temperatura em um 

processo natural, que atualmente encontra-se alterado pelas mu-

danças globais  (CLARKE; HARRIS, 2003). Se por um lado a fauna 

e a população local sofrem com o aumento das áreas livres de gelo 

durante o verão, por outro lado as empresas de transporte marítimo 

mundial comemoram a abertura de uma passagem segura através 

do norte do globo ligando Europa e Ásia. 

O nome Antártica significa “oposto de Ártico”. A Antártica é o 

continente mais ao sul do planeta, sendo conhecido como continen-

te dos extremos: é o mais seco, o mais frio, o mais ventoso e o que 

apresenta maior altitude média. É um ambiente tão desafiador e 

remoto que não possui população humana permanente. A região 

Antártica é composta pelo continente e por 26  arquipélagos que se 

localizam ao redor do continente, nas regiões Subantárticas e no 

Oceano Austral (ao sul de 60° de latitude sul). A maioria dessas 

ilhas não é habitada nem visitada por pesquisadores em atividades 

científicas. As Montanhas Transantárticas compõem uma cadeia de 

montanhas que divide o continente nos quadrantes Leste e Oeste. À 

Leste estende-se o platô Antártico que possui um vasto manto de 
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gelo recobrindo o substrato rochoso, uma região tão seca quanto o 

deserto do Saara (SETZER et al., 2004). À Oeste forma-se a Penín-

sula Antártica que se estende em direção ao sul da América do Sul. 

É na Península Antártica que se desenvolvem a maioria das pesqui-

sas brasileiras na Antártica.  

Na Antártica encontra-se aproximadamente 90% do gelo e 

70% da água doce do planeta (SIMÕES et al., 2011). A água que  

ocorre na forma sólida, forma um manto de gelo cuja espessura 

pode chegar a quatro mil metros. É devido a esta vasta superfície 

congelada que a Antártica atua como principal sorvedouro do calor 

terrestre, tendo função preponderante no sistema climático terrestre 

(FRANCELINO et al., 2004). 

Nas margens do continente e nas ilhas Antárticas e Subantár-

ticas observa-se um clima mais úmido e ameno quando comparado 

ao interior do continente devido à influência marítima (FRANCELINO 

et al., 2004). Este clima mais moderado é mais propício ao desen-

volvimento de ecossistemas com maior diversidade, como, por 

exemplo, as comunidades vegetais resultantes da associação entre 

musgos, líquens e gramíneas que se desenvolvem nas áreas livres 

de gelo (FRANCELINO et al., 2004). Essas áreas terrestres também 

são utilizadas como abrigo e/ou áreas de reprodução para uma 

grande variedade de espécies de aves e mamíferos marinhos. Po-

rém, é no Oceano Antártico que se encontram a maior riqueza e 

diversidade biológica do planeta (CLARKE; JOHNSTON, 2003; 

HUGHES; CONVEY, 2010). A base de toda a teia trófica da Antárti-

ca está no oceano: o fitoplâncton serve de alimento para o zooplânc-

ton, entre eles o krill Euphausia superba, uma espécie de crustáceo 

que constitui o principal alimento de predadores secundários, tais 

como: peixes, aves e mamíferos marinhos (XAVIER; PECK, 2015). 
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Delineamento histórico: do desbravamento do polo 

sul ao tratado antártico 

 

Os ambientes polares, em especial a Antártica, devido ao seu 

isolamento geográfico, extensão, diversidade, registro geológico, 

entre outros, tem despertado o interesse de exploradores, historia-

dores, pesquisadores, estudantes, aventureiros e curiosos por sécu-

los (PROVENCHER et al., 2011). Existem dezenas de relatos da-

queles que primeiro se aventuraram rumo aos mares austrais, en-

frentando a travessia da difícil Passagem de Drake para chegar ao 

extremo sul do planeta. Os primeiros documentos que registram a 

existência de terras na latitude de 52ºS são creditados a Américo 

Vespúcio e datados do século XVI (CAPDEVILA; MONTALBÁN, 

2013). Já em 1772, James Cook chegou às Ilhas Subantárticas Ge-

órgias do Sul (53ºS) e declarou que não haviam terras mais ao sul, o 

que desestimulou temporariamente a busca por um possível conti-

nente. Foi somente em 1820 que Nathaniel Palmer conseguiu avis-

tar o Continente Antártico pela primeira vez, seguido pelo russo Fa-

bian Bellingshausen e pelo comandante inglês Edward Bransfield 

que também confirmaram o avistamento da então chamada Terra 

Australis Incognita. O primeiro a realmente pisar no continente An-

tártico foi o caçador de focas e comandante do Navio Cecília John 

Davis em 1821 (Baia de Hughes, Península Antártica) (HALZEN, 

2012). O Comandante russo Bellingshausen também descobriu no-

vas terras a leste da Península Antártica no Mar que hoje leva seu 

nome (FRANCO, 2014). 

A exploração e a conquista do continente se iniciam a partir 

de 1985 quando Henrik Bull e Carsten Borchgrevink aportaram no 

Continente Antártico. A partir de então se inicia a caça às baleias, 

atividade que demandou a instalação de dezenas de estações de 
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apoio em terra e que, após a proibição da caça, passaram a ser 

utilizadas como bases e estações de pesquisa. A conquista do Polo 

Sul ocorreu em 14 de dezembro de 1911, quando cinco noruegue-

ses, liderados por Roald Amundsen, estabeleceram um acampa-

mento na latitude 90ºS (CAPDEVILA; MONTALBÁN, 2013). 

O desenvolvimento da ciência e os grandes investimentos em 

pesquisas observados a partir do fim da segunda guerra mundial, 

beneficiaram diversas áreas científicas, em particular a geofísica, a 

geoquímica e, de um modo geral, as ciências da terra e do espaço. 

Tornou-se evidente que o estudo dos sistemas terrestres era neces-

sariamente transversal em relação às disciplinas clássicas da física, 

química, geologia e biologia, e requeria um forte esforço de coope-

ração interdisciplinar baseado em definições e metodologias bem 

estabelecidas e consensuais. Os estudos climáticos realizados a 

partir da década de 1960 permitiram a concepção de um sistema 

climático composto por vários subsistemas (atmosfera, hidrosfera, 

criosfera, biosfera e litosfera) em interação mútua, demandando 

assim estudos de caráter multidisciplinar. Neste contexto, motivados 

por estas inovações e sob o clima de cooperação internacional rei-

nante após a criação da Organização das Nações Unidas (ONU), 

um grupo de cientistas renomados propôs a realização do 1º Ano 

Geofísico Internacional (AGI) entre 1957 e 1958. A proposta teve 

acolhimento favorável por parte dos Estados Unidos da América 

(EUA), da União Soviética e dos respectivos aliados que a conside-

raram uma boa oportunidade para fomentar a cooperação entre 

diferentes países, especialmente na coleta de dados geofísicos em 

escala global.  

 As realizações do 1º AGI enfatizaram a importância da An-

tártica para estudos nas áreas de meteorologia, astronomia, geo-

magnetismo e história natural e deram início às negociações culmi-
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nadas em 1 de dezembro de 1959, quando as 12 nações que reivin-

dicavam território no Continente chegaram a um acordo e ratifica-

ram, na Cidade de Washington, EUA, o Tratado da Antártica, que 

entrou em vigor em junho de 1961 (PROANTAR, 2001; HALZEN, 

2012).  

 Com a assinatura do Tratado da Antártica, este continente 

passou a ser protegido devido às suas características únicas, sendo 

permitidas apenas pesquisas e observações científicas, deixando 

em suspenso as reivindicações territoriais referentes a toda a área 

ao sul do paralelo de 60ºS. Mais recentemente, em 1991, foi criado 

o Protocolo de Proteção Ambiental ou Protocolo de Madrid (ratifica-

do na cidade de Madrid, Espanha), com o objetivo de prevenir a 

contaminação do ambiente Antártico garantindo assim sua preser-

vação. Cada nação signatária do Tratado da Antártica que conduz 

atividades de pesquisa na Antártica deve planejar suas ações de 

modo a minimizar possíveis impactos no ecossistema antártico e em 

seus ambientes associados (HUGHES; CONVEY, 2010). 

 

 

A base metodológica do diálogo polar 

 

O conhecimento sobre a Antártica e os desdobra-

mentos na sociedade e na escola 

 

O conhecimento científico especializado, incluindo o conheci-

mento sobre as regiões polares, muitas vezes distancia a ciência e a 

sociedade. Levantando-se assim uma ampla discussão sobre a ne-

cessidade de alfabetização científica para possibilitar que o público 

em geral se aposse do conhecimento científico (KRASILCHIK, 

2000). No âmbito das ciências ambientais, a apropriação do conhe-
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cimento científico é importante, pois permite que exista uma reflexão 

sobre as questões ambientais e suas inter-relações no espaço e no 

tempo (BOADA; SAURÏ, 2002). 

É indiscutível que existe uma forte ligação entre o letramento 

científico, o desenvolvimento científico e a sustentabilidade (PRO-

VENCHER et al., 2011). No Brasil são comuns os currículos de ci-

ências estarem demasiadamente centrados em conteúdos conceitu-

ais em detrimento aos conteúdos processuais, tendo como referên-

cia a lógica interna da própria ciência. Muitas vezes, a totalidade da 

formação que a construção científica exige é posta em segundo 

plano (KRASILCHIK, 2000; ACEVEDO et al., 2005). Esta centraliza-

ção em conteúdos também acaba deixando de lado processos im-

portantes para o desenvolvimento da relação entre o indivíduo e 

ambiente, tornando o conhecimento formal/curricular obsoleto. 

 Neste contexto, os ambientes polares trazem uma grande ri-

queza de informações, podendo ser abordadas de forma interdisci-

plinar e em diferentes níveis de ensino. As questões mais frequen-

temente levantadas são o aquecimento global e as mudanças climá-

ticas porém, o impacto na biosfera pode ser abordado nos contextos 

físico, biológico e social (SOUZA, 2016). São opções para inserção 

no currículo, por exemplo, a vida dos primeiros exploradores ou 

cientistas contemporâneos dos ambientes polares; a diferença entre 

as cadeias alimentares em altas e baixas latitudes; estratégias dos 

peixes e outros animais marinhos como forma de adaptação ao frio; 

curiosidades sobre os pinguins, as aves símbolo da Antártica, entre 

outras. As oportunidades para um aprendizado empolgante e signifi-

cativo são inúmeras. 

 Ainda assim, a abordagem de temas relacionados aos polos 

e aos mares em sala de aula se configura como um desafio que, sob 

um olhar crítico, pode compor uma realidade paradigmática. Consi-
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derando a ausência da abordagem e divulgação de tais temas nos 

cursos de formação de professores bem como nos livros utilizados 

pelos professores da educação básica, é possível entender a reali-

dade enfrentada pelo docente ao deparar-se com novos conteúdos 

(RODRIGUES et al., 2014).  
Uma abordagem inicial realizada em 14 livros didáticos do en-

sino fundamental revelou a ocorrência do tema “Antártica” em todos 

os livros analisados (Tabela 1). Entretanto, o uso de imagens e grá-

ficos foi frequentemente feito em desacordo com a realidade e pode 

contribuir para a construção de conceitos e interpretações inade-

quados pelos alunos (RODRIGUES et al., 2013). Neste aspecto, 

podemos usar um exemplo recorrente: o  uso da imagem do globo 

terrestre - em projeção plana - não permite o estabelecimento de 

uma conexão entre a imagem e o dado real. Amplamente adotada 

em livros didáticos esta projeção  possui caráter convencional, per-

mitindo a promoção de uma visão reducionista e consequentemente 

distorcida sobre o Continente Antártico.  

Ainda segundo Rodrigues et al. (2014), o fato de não haver 

uma abordagem adequada subutiliza imagens e assuntos relativos 

aos temas polares, o que dificulta a inclusão definitiva do tema junto 

aos conteúdos básicos ofertados em sala de aula. Assim, o distanci-

amento entre a ciência e a sociedade encontra-se mais uma vez 

presente, muitas vezes estimulado pela falta de acesso ao conheci-

mento por parte dos professores. Macedo (2004) relata ainda a re-

produção de conhecimentos inalterados nos livros didáticos ao longo 

de várias décadas, restringindo reformulações teóricas, atualizações 

e revisões do projeto gráfico e qualidade da matéria física para con-

fecção dos mesmos. 
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Tabela 1 - Abordagem do Tema “Antártica” em livros didáticos (N=14) do Ensino 
Fundamental adotados por escolas públicas e privadas da região metropolitana do 

Município do Rio de Janeiro. 

Abordagem Sim Não 

Aborda ou valoriza iniciativas brasileiras na Ciência Polar? - 14 

Aborda a importância da Antártica para o clima e ecologia da 

Terra? 
- 14 

Utiliza os polos como exemplos de extremos climáticos? 11 03 

A obra apresenta capítulo específico sobre o tema? - 14 

O tema é abordado em outros capítulos? 11 03 

Apresenta imagem do Continente Antártico? 11 03 

Fonte: Adaptado de Rodrigues et al. 2013a, 2014. 

 

A ausência de informações sobre o tema “Antártica” durante o 

período de formação escolar fica claramente apresentado na Figura 

1. A maioria dos estudantes entrevistados tem informações sobre o 

Continente Antártico majoritariamente por meio de notícias, docu-

mentários e filmes, mas poucos recebem informações na escola. . 

Por meio de questionários aplicados por pesquisadores do Laborató-

rio de Radioecologia e Mudanças Globais da Universidade do Esta-

do do Rio de Janeiro (UERJ) para alunos de escolas municipais, 

pode-se observar que a maioria encontra informações sobre as re-

giões polares em fontes de informação extracurriculares, quase 

sempre vinculadas à mídia e a internet, e não dentro da sala de aula 

(RODRIGUES et al., 2013b). 
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Figura 1 - Acesso a informações sobre o tema “Antártica” por alunos do Ensino Fun-

damental (n=102) em três escolas municipais da região metropolitana do Rio de 
Janeiro. Fonte: Adaptado de Rodrigues et al. (2014). 

 

A inclusão de temas relacionados aos polos e aos mares no 

currículo descrito como intercultural por Libâneo (2003) pode impac-

tar a consciência crítica do aluno e permitir a análise dos conheci-

mentos elaborados não só dentro da sala de aula, mas em diversos 

aspectos da vida cotidiana. Tal abordagem permite a ampliação da 

discussão sobre a importância do Continente Antártico para, por 

exemplo, o sistema climático-ambiental do planeta e na promoção 

do pensamento crítico e científico dos estudantes. Tais processos, 

no entanto, podem ser ineficazes quando realizados de maneira 

descontínua e isolados sendo extremamente necessária a sistemati-

zação da informação, como, por exemplo, por meio de tutoriais.  

O tutorial apresentado neste artigo, assim como outras fontes 

de base teórica e prática sobre a Antártica, pode servir ao docente 

como instrumento para inserção da Ciência Polar nas salas de aula 
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em todos os níveis de ensino, até que esta seja definitivamente inte-

grada ao currículo escolar e de forma adequada no livro didático. 

 

 

A APECS – Brasil e as Semanas Polares Internacio-

nais (SPIs) 

 

A APECS é uma organização internacional e transdisciplinar 

dedicada à formação de novos líderes em ciência e educação sobre 

o mar e os polos. Sua origem ocorreu durante as discussões do API 

devido à necessidade de formação contínua de novos pesquisado-

res e educadores interessados nas regiões polares (PROVENCHER 

et al., 2011). A APECS tem como principal objetivo promover o de-

senvolvimento de redes de pesquisa e campanhas de comunicação 

e divulgação da ciência, envolvendo jovens cientistas em atividades 

de pesquisa, comunicação e educação (www.apecs.is).  

A APECS-Brasil é o comitê nacional desta Associação que foi 

estabelecido em 2008 sob os mesmos princípios da APECS interna-

cional (IVAR DO SUL et al., 2011; www.apecsbrasil.com). Com mais 

de 2 mil associados, a APECS-Brasil tem participação de estudantes 

dos diversos níveis de ensino, desde a Educação Básica até a Pós-

graduação. São alunos da Educação Básica, pesquisadores em 

início de carreira e pós-doutores, membros recentes de corpos do-

centes, professores dos diversos níveis de ensino, mentores senio-

res e pessoas com interesse nos ambientes marinhos, nas regiões 

polares, criosfera e regiões andinas. Sendo também a ciência polar 

utilizada como diálogo de reflexão ambiental de outros ecossiste-

mas, como o projeto desenvolvido na Escola Lira, no Estado de 

Rondônia – Brasil com o título “Amazônia vai ao Ártico e ao Antárti-

co: um olhar do local para o Global” (CARAMELLO et al, 2013), bus-
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cando a partir da ciência polar estimular novas posturas ambientais 

no espaço vividos dos estudantes envolvidos na proposta. Para que 

os objetivos da APECS-Brasil sejam cumpridos, são desenvolvidas, 

entre outras atividades, propostas pedagógicas para educação for-

mal e informal para promover a discussão da ciência polar por estu-

dantes, educadores e pesquisadores, integrando os diferentes sabe-

res. As SPIs foram criadas para celebrar os Equinócios, representa-

dos por um dia com exatamente 12 horas de luz em qualquer parte 

da Terra, e que marcam o início da primavera no hemisfério norte 

em março, e início do outono no hemisfério sul em setembro, e vice-

versa.  

As SPIs tiveram início em março de 2012 e desde então são 

uma importante oportunidade de diálogo entre cientistas, educado-

res, alunos e a comunidade geral 

(www.polartrec.com/collections/international-polar-week). Comitês 

nacionais da APECS utilizam o material disponível do site da 

APECS internacional ou realizam atividades próprias de acordo com 

a realidade de cada país.  

No Brasil, objetivos complementares das SPIs são despertar o 

interesse de estudantes, educadores e da comunidade em geral 

para os ecossistemas marinhos e polares e, principalmente, fazer 

com que a população conheça a importância, a relevância e as 

oportunidades da pesquisa como um todo no país. Pesquisadores 

em início de carreira e sêniores participam ministrando palestras e 

desenvolvendo nas escolas atividades práticas de difusão e popula-

rização da ciência polar, que permitem a troca de ideias e frequen-

temente marcam o estabelecimento de relações mais estreitas que 

geram outras novas oportunidades para divulgação da ciência. Mui-

tas vezes estas atividades ultrapassam as fronteiras físicas do terri-
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tório brasileiro e atingem estudantes de língua portuguesa em diver-

sas partes do mundo. 

A APECS-Brasil realizou 12 SPIs entre 2012 e 2015. Adicio-

nalmente, foram realizadas mais de 110 palestras (presenciais e à 

distância), envolvendo cerca de 100 escolas em todas as regiões da 

federação, que contaram com a colaboração de dezenas de educa-

dores do ensino fundamental e médio, além de pesquisadores em 

início de carreira de todo o país. Todas estas atividades estão regis-

tradas nos informativos semestrais publicados pela APECS-Brasil 

que se encontram disponíveis na forma digital em 

www.apecsbrasil.com.br/informativos, nas páginas virtuais da 

APECS-Brasil na internet, na imprensa escrita e em diversos órgãos 

apoiadores destas ações como a APECS internacional. Indicativos 

numéricos apontam que milhares de pessoas de todos os níveis de 

ensino e espalhadas em todo o território nacional receberam infor-

mações referentes aos ambientes marinhos e polares durante a 

realização destes eventos.  

Dentre as atividades mais recentes vinculadas às SPIs, pode-

se destacar a realização do I Workshop de Desenvolvimento de 

Carreira (WDC) da APECS-Brasil (Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, setembro de 2013), quando mais de 10 mil 

estudantes de todo o país puderam participar das palestras e 

workshops em tempo real por meio de web conferências. Na mesma 

época foi realizado o I Seminário Polar na Amazônia (SE-

DUC/Escola Lira – Rondônia), realizado no anfiteatro municipal com 

a participação de 250 estudantes e professores do ensino funda-

mental e médio, além de pesquisadores polares de Portugal, Rio de 

Janeiro e São Paulo que participaram através de videoconferência. 

No ano seguinte, durante a XII SPI e II WDC (realizada no Colégio 

Maria Auxiliadora em Canoas, Rio Grande do Sul, setembro de 
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2014), mais de 700 estudantes da educação básica e ensino superi-

or participaram presencialmente de palestras e atividades propostas 

por 45 educadores e 16 pesquisadores do Brasil, Portugal, Inglaterra 

e Estados Unidos. Novamente mais de 40 mil estudantes de 30 es-

colas em todas as regiões da federação participaram, também em 

tempo real através das web conferências, das atividades e palestras 

ministradas. 

 

 

O tutorial como forma de apropriação da informação 

 

Em 2012, o Núcleo de Educação da APECS-Brasil elaborou 

um tutorial reunindo sugestões de atividades para serem utilizadas 

pelos professores durantes as SPIs. O tutorial (Anexo 1) inclui ativi-

dades que estão em consonância com o currículo escolar brasileiro, 

numa tentativa de contribuir com as dinâmicas de ensino vigentes, 

além de superar a defasagem de conteúdos relacionados aos ambi-

entes polares observada nos livros didáticos da educação básica.  

As atividades propostas no tutorial possuem um arcabouço 

teórico derivado do pensamento freiriano, em que temas geradores 

relacionados ao ambiente local estimulam o interesse pelo processo 

de aprendizagem, e pelo pensamento piagetiano, sendo considera-

das as fases pelas quais o aluno passa ao longo da busca pelo co-

nhecimento. São estas fases o estágio sensomotor (desde o nasci-

mento até os 18 meses de vida), os estágios pré-operacionais (de 

18 meses até 7 anos) e concreto operacional (dos 7 aos 11 anos), e 

finalmente o estágio formal operacional (dos 11 aos 15 anos) (KRA-

SILCHIK, 2000). As atividades do tutorial preconizam o construtivis-

mo, contribuindo para que a escola seja efetivamente um locus de 

conhecimento. Porém pode ser utilizado por escolas de diferentes 
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linhas pedagógicas. Através da realização das atividades propostas 

no tutorial espera-se fundamentar e ampliar o conhecimento relativo 

aos ambientes polares, associando a sua importância frente à ques-

tão das mudanças climáticas globais e à necessidade de preserva-

ção do meio ambiente não só na Antártica ou no Ártico, mas em 

todos os ecossistemas terrestres e marinhos. Os professores, neste 

contexto, atuam como agentes divulgadores das Ciências da Vida, 

das Ciências da Terra e da Educação Ambiental, visto que a socie-

dade aspira por esse conhecimento. 

O Tutorial (Anexo 1) foi desenvolvido para que professores e 

educadores pudessem adotar uma sequência lógica no desenvolvi-

mento das ações relacionadas a construção do conhecimento sobre 

os ambientes polares. Em um primeiro momento solicita-se que o 

proponente da atividade investigue o grau de conhecimento dos 

seus alunos. Essa investigação pode ser feita, por exemplo, através 

de desenhos, no caso de crianças menores de 6 anos; questões 

gerais sobre os ambientes polares, que poderão ser aplicadas por 

turma, por grupos ou de forma individual, ou ainda através de reda-

ções, no caso de alunos com mais de 16 anos. As atividades tam-

bém são propostas de acordo com a idade/fase dos estudantes en-

volvidos. O aprofundamento do conhecimento é proposto por meio 

de filmes, vídeos, leitura de textos e outras atividades. Para exempli-

ficar são propostas as exibições dos filmes “Procurando Nemo” e 

“Marcha dos Pinguins”; textos sobre a Antártica que foram publica-

dos nas revistas Ciência Hoje e Ciência Hoje das Crianças, impor-

tantes veículos de divulgação da ciência no Brasil; além de entrevis-

tas via Skype com cientistas brasileiros que desenvolvem pesquisas 

marinhas e polares. Para finalizar, o tutorial indica ações de sociali-

zação para estimular a fixação do conhecimento obtido. Entre elas 

sugere-se que alunos em turmas mais adiantadas apresentem ativi-
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dades ou palestras para os alunos mais jovens. São sugeridas ativi-

dades faladas e escritas para contemplar as diversas habilidades 

dos alunos, promovendo assim ações inclusivas que atendam a 

maior parte dos alunos em sala de aula.  

De acordo com Sulaiman (2011), a sociedade anseia pela 

partilha do saber da ciência e da tecnologia, em especial nas ques-

tões relativas à melhoria da qualidade de vida, do ambiente e da 

saúde, para assim atingir a sua sustentabilidade. Portanto, além do 

caráter informativo, a divulgação científica apresenta importante 

função educativa na formação da opinião pública qualificada (SU-

LAIMAN, 2011). É cada vez mais importante que essa formação 

seja iniciada durante a educação básica e, de forma continuada, 

durante toda a vida escolar dos alunos.  

Existe um amplo consenso sobre a necessidade da alfabeti-

zação científica que permita preparar cidadãos com poder sobre a 

tomada de decisões quando na fase adulta (PRAIA; GIL-PÉREZ; 

VILCHES, 2007). O uso de quaisquer ferramentas, desde que apli-

cadas corretamente, que extrapolem o previsto no currículo formal 

pode promover novas interações trazendo conhecimentos significa-

tivos para os alunos (AB’SABER, 1993; GÓMEZ, 2001). Neste sen-

tido, a aproximação entre a ciência polar e os estudantes pode ser 

extremamente motivadora tanto para professores quanto para os 

alunos. Muitas vezes este conhecimento atinge outras esferas da 

comunidade escolar tomando como exemplos pais dos alunos ou os 

filhos dos professores, passando a fazer parte do conhecimento de 

todos vinculados direta ou indiretamente no diálogo polar. 
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Considerações finais 

 

Nos últimos anos, com o apoio da APECS (www.apecs.is) e 

APECS-Brasil (www.apecsbrasil.com), muitos pesquisadores vêm 

aderindo à difusão, divulgação e popularização da ciência como 

parte inerente do seu trabalho, dedicando parte do seu tempo para 

esta atividade. Todas as atividades que integram cientistas, educa-

dores e alunos são essenciais para que a ações de apoio e incentivo 

a ciência no Brasil, como financiamentos, bolsas de estudos, auxí-

lios a participação em eventos internacionais e estímulo para a pro-

dução de material didático ganhem força e significado. Os resulta-

dos se refletem em todos os atores envolvidos e, possivelmente, vão 

muito mais além. Professores e alunos aumentam seu conhecimen-

to e interesse na ciência; a distância entre ciência e sociedade dimi-

nui e torna-se parte integrante da cultura humana, passando a fazer 

parte dos interesses e aspirações de toda sociedade. Cientistas 

aperfeiçoam sua habilidade de comunicação e ensino e podem dia-

logar com o público externo e a academia de forma clara e objetiva. 

O tutorial, quando aplicado por professores nos mais diversos 

níveis de ensino, mostrou-se uma ferramenta poderosa na apropria-

ção do conhecimento por parte dos alunos e, principalmente, um 

instrumento acessível por parte dos próprios professores que bus-

cam a inserção de diferentes tipos de conhecimento em suas aulas.    

O tutorial pode e deve ser utilizado nos mais diversos níveis 

da Educação objetivando-se, entretanto, a inserção definitiva da 

ciência, em especial a ciência polar, para dentro da sala de aula. 

Como consequência dessa ação, o próximo passo é a inserção da 

ciência de forma integrada, continuada e com a qualidade almejada 

pelos professores para dentro dos livros didáticos. 
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